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RESUMO; A comunidade de macroinvertebrados bentônicos tem sido amplamente 

utilizada por apresentar grande diversidade de organismos, com diferentes graus de 

tolerância à poluição, por possuir pouca mobilidade e por possuir um ciclo de vida 

relativamente longo. A comunidade de macroinvertebrados bentônicos é representada 

principalmente pela Classe Insecta (Diptera, Ephemeroptera, Odonata, Hemiptera e 

Coleoptera) e pelos Filos Platyhelminthes, Nematoda, Anellida e Mollusca. No presente 

estudo, estes organismos foram utilizados como bioindicadores da qualidade da água do 

Córrego Bela Vista, Araçatuba-SP. Foram realizadas 3 coletas em 3 pontos de 

amostragem. Para a captura dos organismos foi utilizado um amostrador tipo Surber, e 

determinadas, in situ e em laboratório, as variáveis físicas e químicas da água e do 

sedimento. Os organismos foram identificados até o menor nível taxonômico possível, 

utilizando-se as chaves e guias de identificação específica. Na primeira coleta foram 

encontrados 770 organismos, divididos entre os táxons Chironomidae, Oligochaeta, 

Nematoda, Hydracarina, Hirudinea e Tabanidae, Na segunda coleta foram encontrados 25 

organismos divididos em Chironomidae, Oligochaeta, Hydrophilidae e Hydrobiidae. Na 

terceira coleta foram encontrados 491 organismos divididos entre os grupos 

Chironomidae, Oligochaeta, Hydrophilidae, Elmidae, Gerridae e Cossidae. Os indivíduos 

da família Chironomidae estiveram presentes em todas as amostragens e representaram 

mais da metade de todos os organismos encontrados, comprovando que estes indivíduos 

são adaptados a quase todos os ecossistemas aquáticos e semiaquáticos.  
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INTRODUÇÃO 

Alterações antrópicas em corpos hídricos são consequências indiretas do aumento 

populacional, que acabam por elevar a necessidade de consumo dos recursos naturais, 

sejam para aquisição de matéria-prima, energia elétrica, solos mais férteis, entre outros. 

Através dessa utilização podem ocorrer a destruição de hábitats e a escassez de água 

potável. Além disso, o modelo atual de desenvolvimento e a política pública sobre o 

controle do crescimento populacional é ineficaz para a manutenção desses recursos 

naturais (BUSS, 2004). Outra atividade que afeta diretamente a qualidade da água é a 

utilização desenfreada dos solos (BOTELHO & CAMPOS, 2001) que, assim como as 

atividades de mineração, despejos de efluentes, construção de barragens, mudanças no 

curso natural de rios, interferem na qualidade da água e na biodiversidade aquática ao 

alterarem as condições físicas, químicas e a dinâmica natural das comunidades biológicas 

encontradas nesses locais (GOULART e CALLISTO, 2003).  

Um dos grandes problemas que afetam o país é a eutrofização artificial da água 

como consequência da intervenção do homem na natureza (GOULART e CALLISTO, 

2003). As principais fontes de contaminação dos recursos hídricos são resíduos químicos, 

advindos das atividades industriais e pecuárias, além do despejo de rejeitos domésticos 

(EGLER, 2002).  

A avaliação da poluição de um sistema aquático pode ser feita através de vários 

processos, dentre eles destaca-se a utilização de organismos indicadores. As técnicas de 

biomonitoramento são baseadas nos parâmetros de resposta dos organismos com 

relação ao ambiente em que vivem, já que a maioria dos ambientes está sujeita a 

alterações, seja nos processos físicos, químicos e/ou biológicos (KARR, 1991; SOUZA, 

2001; BUSS et al., 2003). 

A comunidade bentônica é composta por invertebrados, cujos tamanhos no final do 

estado larval ou na fase imaginal é raramente menor que um milímetro (TACHET et al., 

1987). São encontrados nas regiões bentônicas (fundo) de ecossistemas aquáticos, como 

riachos, rios, represas e lagos, durante parte do seu ciclo ou toda vida, associado aos 

diversos tipos de substratos presentes. Esta comunidade tem sua distribuição controlada 

pela disponibilidade de alimento, tipo de sedimento/substrato, temperatura do meio, tipo 
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de ecossistema, concentrações de oxigênio, pH, presença de mata ciliar, além da 

competição entre as espécies. (WARD et al., 1995; ESTEVES. 1998; GALDEAN et al., 

2000).  

Os diversos grupos que coexistem dentro da comunidade dos macroinvertebrados 

bentônicos, apresentam diferentes níveis de tolerância em relação ao tipo de ambiente, e 

de acordo com Goulart & Callisto (2003) e Moretti & Moreno (2006) e estas características 

os classificam em três grupos: sensíveis ou intolerantes, organismos tolerantes e 

organismos resistentes. Os sensíveis, necessitarem de uma grande quantidade de 

oxigênio dissolvido na água, os principais representantes destes grupos são os 

Ephemeroptera, Trichoptera e Plecoptera. O grupo tolerante é formado por uma grande 

variedade de insetos aquáticos e outros invertebrados, principalmente das ordens 

Heteroptera, Odonata e Coleoptera, necessitam de menor concentração de oxigênio 

dissolvido. Já os organismos do grupo resistente são formados por espécies totalmente 

tolerantes, sendo capazes de viver em condição anóxia por várias horas. Este grupo é 

formado principalmente por larvas de Chironomidae e alguns Dipteras e por toda a classe 

das Oligochaetas (GOULART & CALLISTO, 2003)  

Os ecossistemas aquáticos dependem da proteção vegetal em suas margens para 

evitarem mudanças abruptas causadas por fenômenos naturais, além de contribuem para 

o equilíbrio ambiental (MONTAG et al., 1997; PASSOS, 1998; KAGEYAMA & GANDARA, 

1998; JOHNSON et al., 1999; LIMA & ZAKIA, 2000). Dessa forma o objetivo do presente 

estudo foi o levantamento da comunidade de macroinvertebrados bentônicos no córrego 

Bela Vista que se encontra na bacia do Rio Tietê e na sub-bacia Baguaçu da cidade de 

Araçatuba interior de São Paulo. 

 

METODOLOGIA 

 As coletas foram realizadas em Setembro de 2012, Janeiro e Maio de 2013 em 

uma área localizada no interior da Secretaria Municipal do Meio Ambiente e 

Sustentabilidade (SMMAS), na antiga fazenda do Estado, e em um trecho do córrego Bela 

Vista, no município de Araçatuba (SP) (Fig.1).  
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Os dois primeiros pontos estão localizados na área do reflorestamento e o terceiro 

em uma região próxima à Rua Goulart, no bairro Santa Luzia, no município de Araçatuba-

SP, sendo estes georeferenciados a seguir: 

 

Ponto 1: 21º 12.051’ S; 50º 25.920’ W 

Ponto 2: 21º 12.084’ S; 50º 25.829’ W 

Ponto 3: e 21º 12.076’ S; 50º 25.634’ W 

A B C
 

Figura 1. Localização dos pontos de amostragem. A – Ponto 1 (Interior da SMMAS); B – 

Ponto 2 (Interior da SMMAS); C – Ponto 3, no município de Araçatuba-SP. 

Em cada ponto de amostragem foram realizadas análises físicas e químicas da 

água e do sedimento coletado através dos métodos descritos por Golterman et al. (1978), 

Mackereth et al. (1978) e Valderrama (1981). As variáveis analisadas serão: concentração 

de oxigênio dissolvido, nitrogênio total (NT), fósforo total (PT), concentração de clorofila a. 

Os organismos foram identificados utilizando-se as chaves e guias de identificação: 

Merritt e Cummins (1984); Pérez (1988); Epler (1992); Trivinho-Strixino & Strixino (1995), 

Righi (1984) e Brinkhurst & Marchese (1989), entre outras, e recorrendo-se ainda ao 

auxílio de especialistas. 

A determinação da riqueza taxonômica (S) foi determinada pela contagem direta do 

número de táxons presentes nas amostras, e a diversidade de espécies (Shannon-

Wierner - H’) de cada ponto amostrado, calculada segundo Magurran (1988): 

H´ = - Σ pi * log pi   onde, 

ni = número de indivíduos da espécie numa amostra; 

N = número total de indivíduos presentes na amostra. 

A equitabilidade será avaliada através da equação de Pielou (MAGURRAN, 1988): 
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e = H’ / Hmáx onde, 

e = equidade ou uniformidade da amostra,; 

H’ = diversidade de espécies observadas na amostra; 

 

Para verificar a existência de correspondências entre os parâmetros ambientais e a 

densidade dos grupos da comunidade de macroinvertebrados bentônicos identificados no 

presente estudo foi realizada a Análise de Correspondência Canônica (CCA), através do 

software CANOCO 3.12 (TER BRAAK, 1986). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na tabela 1 estão sumarizados os valores obtidos para as variáveis ambientais aferidos no 

Córrego Bela Vista, município de Araçatuba-SP, na primavera, verão e outono. 

Tabela 1. Valores obtidos para as variáveis ambientais registradas nos três pontoss, 

localizados no Córrego Bela Vista, Araçatuba-SP. (Os traços - indicam ausência de aferição). 

Variáveis  Primavera Verão Outono 

ambientais P1 P2 P3 P1 P2 P3 P1 P2 P3 

NT 5585,3 4769,9 4639,5 - - - - - - 

PT 235 212,8 40,2 

      Cond. 21 22 0,3 1.2  1.1  0,3 426 280 260 

OD 8,3 8,5 8 8,9 12,5 12,2 2 2,9 6,7 

Temp 24,6 24,2 20,3 28 24,5 24,9 23,7 23,8 22,6 

 

No total, foram encontrados 1477 organismos agrupados em 13 famílias 

(Chironomidae,Ooligochaeta,Nematoda, Tabanidae, Hirudínea, Hydrophilidae, Hydrobiidae, 

Gerridae, Cossidae, Empidida, Elmidae, hydrachnidae e Pupa). (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Número de indivíduos de macroinvertebrados bentônicos registrados nos três pontos 

das três coletas, localizados no Córrego Bela Vista, Araçatuba-SP. 

 

  Primavera Verão Outono 

 TAXÓNS C1-P1 C1-P2 C1-P3 C2-P1 C2-P2 C2-P3 C3-P1 C3-P2 C3-P3 TOTAL 

CHIRONOMIDAE 23 364 383 3 4 11 91 30 325 1234 
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OLIGOCHAETA 14 168 - 1 1 2 - - 9 195 

NEMATODA 3 3 1 - - - - - - 7 

TABANIDAE - 2 - - - - - - - 2 

HIRUDINEA - - 2 - - - - - - 2 

HYDROPHILIDAE - - - - 1 - 10 2 5 18 

HYDROBIIDAE - - - - - 1 - - - 1 

GERRIDAE - - - - - - 1 - - 1 

COSSIDAE - - - - - - 1 - - 1 

EMPIDIDAE - - - - - - - - 1 1 

ELMIDAE - - - - - - 1 - - 1 

PUPA - - 3 - 1 - 9 - - 13 

HIDRACHINIDAE 1 - - - - - - - - 1 

TOTAL 41 537 389 4 7 14 113 32 340 1477 

Como esperado os organismos mais abundantes foram os da família dos Chironomidae 

com 1234 dos organismos encontrados, representando mais de 83,5%.  

Tabela 3. Valores obtidos para a riqueza de táxons, número de indivíduos, índices de dominância 

(D’), Shannon-Wiener (H’) e equitabilidade (J’) de macroinvertebrados bentônicos registrados nos 

três pontos das 3 coletas, localizados no Córrego Bela Vista, Araçatuba-SP. 

 

COLETA 1 COLETA2 COLETA 3 

Índices  P1 P2 P3 P1 P2 P3 P1 P2 P3 

Riqueza 4 4 4 2 4 3 6 2 4 

Individuos 41 537 389 4 7 14 113 32 340 

D’ 0,4372 0,5574 0,9695 0,625 0,3878 0,6429 0,6629 0,8828 0,9146 

H’ 0,9731 0,6769 0,09525 0,5623 1,154 0,656 0,716 0,2338 0,2185 

J’ 0,7019 0,4883 0,06871 0,8113 0,8322 0,5971 0,3996 0,3373 0,1576 
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A porcentagem total explicada pelos dois primeiros componentes na análise 

correspondência de canônica (CCA) entre a densidade das famílias de macroinvertebrados 

bentônicos (Figura 1) e as variáveis ambientais foi de 86,0%. As variáveis ambientais utilizadas na 

análise, segue na Tabela 3. As variáveis significativamente, evidenciadas pelo Teste de Monte 

Carlo foram: concentração de fósforo total e a concentração de oxigênio dissolvido. 
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Figura 1: Diagrama de ordenação CCA com base nas densidades (org.m-3) das famílias e 

variáveis ambientais registrados nos três pontos das 3 coletas, localizados no Córrego Bela Vista, 

Araçatuba-SP. 

No presente estudo a Família Chironomidae e os Oligochaetas foram os mais 

representativos numericamente. Estes dois grupos são possivelmente os mais adaptados 

em relação aos demais macroinvertebrados bentônicos, apresentando diversas 

adaptações ecológicas e biológicas que os tornam aptos a explorar diferentes hábitats 

devido a grande tolerância e resistência (Pinder, 1983). Vivem em todos tipos de águas 

doces, frequentemente atingindo elevadas densidades populacionais, podem ser 

indicadoras da qualidade ambiental, com algumas espécies possuindo exigências 

ambientais específicas e outras sendo relativamente tolerantes a condições adversas.  
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Segundo Callisto et al. (2002), os Chironomidae são considerados os mais 

abundantes na comunidade bentônica e normalmente dominam os ecossistemas 

aquáticos devido à capacidade de tolerar condições extremas. 

 Com relação ao índice de Shannon-Wiener (Tabela 3), os dados dos táxons são 

combinados em um único valor que, supostamente, indica o estado da comunidade. Em 

geral esse índice passa a apresentar baixo valor em decresce diante de impactos 

ambientais (WASHINGTON, 1984). 

De acordo com Wilhm e Dorris (1968) sugeriram como parâmetro: H' < 1,0 – forte 

poluição, H' = 1,0 – 3,0 poluição moderada e H' > 3,0 – água sem poluição. Diante disso, 

os três pontos amostrados podem ser considerados poluídos. 

 No ponto 3, ocorreu a maior dominância, consequência da superioridade numérica 

representada pelo grupo Chironomidae (Tabela 1). Este ponto está situado dentro da área 

urbana e também se trata da área mais impactada ocorrendo o despejo de lixo no 

córrego. Devido a essas condições, os únicos organismos encontrados são os com maior 

resistência a ambientes com muita poluição. 

 

CONCLUSÃO 

 

Em decorrência da retirada da mata ciliar, urbanização e atividades inerentes, o 

córrego Belo Vista se encontra negativamente impactado. Esses impactos refletiram no 

desaparecimento de grupos de macroinvertebrados bentônicos sensíveis e promoveram a 

dominância de espécies resistentes como os grupos Oligochaeta e Chironomidae  
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